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Prefeitura Municipal de Jaciara -MT

LEI NR" 734t99,D8l0 DE JUNHO DE 1.999

-uspÕB soBRE e urn-zaçÃo nr
lmo Mt »r Ánrl DENoMTNADA
Boseur,, PARA A consrnuÇÃo no
cENTRo DE roucnçÃo
AMBID,NTALE SEDE DA AEMÀ'

0 Prefeito Mmbipel de Jecierr-MT, Írço raber que r
Câmrrr Mrnicipd rprovou ê oE ralciono r rquinte Lei:

ARTIGO l' - Ficr o P&r Erecutivo Municipel
eutorizrdo e concrder o DIRDITO DE USO À etUe - Arsocido Fmnlógica e
Meio Anbilentaliste de Jacirra, uml rlrea de l.ü10 n2 (hun nil mctroc quadrados)
às margens do local denominedo'Bocque- ou proximidrdeq para coutruçÍo de um
Centro de EduceçIo Anbieatel e Sedc dr AEMÀ

PAI,{GRAFO ÚXICO - I lrce e qoc rc refere o crpur
do aíigo anterior dryerd elcontrr-ee ÍotrlneilG d.grrdrü c rc! r prcsença de
espéckx vegetais rrtivr*

ARTIGO 2' - Fhr e AEMA responsabilizada a
recuperrr a referida lree e construir r edificeçÍo do Centro de EdoceçIo Ambientrl
de modo r nío provocer imprcto no Mcio Ambiente.

ARTIGIO 3o - Acontecendo a extinção ou dissolução de
AEMA, e referide áree e sues benfeitories retornrm à municipalidrde.

ARTIGO 4'- A Af,,MA terá o prezo de 180 (cento e
oitenta) dies e pertir dr srDÉo e demarcaçío de referide área para iniciar e
conltrução do Centro de Educaçáo Ambientrl e dois rnos pere concluir e referida
obrr.

Av. turoib F€ÍÍEir. Soàrtuho. 1075 - FG(065X61-13ot - F.x(065161-2255 - CEP ut2(xm - Jdr! - Müo CÍco,
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ARTIGO 5o - Fica o Erecutivo Municipal, âutorizado I
realizer coovênio de parceria parâ conrtruir e usufruir do referido Centro de
Educeçâo Ambientel.

ARTIG'O ó'- Esta L€i entrrr{ em vigor na datr de sue
publiceçío, revogendo es dirposiçóes em contrário.

GABINETE DO PREFf,ITO DE JACIARA-MT
f,M 10 I}E JTJNHO Df, 1.999

CELSOO IR,Â

I, E S PA C E0: Senciotro r pÍeseotc leü lco rsrs.lvrs.

CEIslOO IRÂ
P

Registrrde e Publicrde idedc com r legirhçío viçnte, com
afixeçáo noc lugrrcc de costume eetrbelccidoa poÍ lci municiprl Drta supre.

ARDOSO ALVES

-:

^v. ^Írtôúb 
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ESTADO DE MATO GROSSO

CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA
G,IBINETE DO ITRE4DOR

MENSAGEM AO PROJETO DE LEI N" 008/99, DE 08 DE MARÇO
DE 1.999

"Encamiúa Projeto que Dispõe Sobre a
Utilização de 1.000M' de Area
Denominada Bosque Para Construção
de Sede e Centro de Educação
Ambiental"

SENHOR PRESIDENTE,
SENHORA VEREADORA
SENHORES VEREADORES.

E elogiável a aprovação da Lei n" 329/89, que proibe
terÍninantemente a doação de terrenos no Bosque August Rusch. Especialmente
porque a queimada da cana no nosso Municipio e uÍna prática que

infelizmente depõe conüa as belezas naturais que possuímos.

Infeliznente a falta de proteçâo e segurança do Bosque
bem como, a ação de pêssoas desenfornradas tem provocado a-morte de
muitas especies animais e vegetais.

A áreas que margea o Bosque esta bastante desprotegida,
especialmente a iirea margeada pela BR 364 e Rua Ceci. Nestas referidas
áreas o estado de abandono, tem contribuído para que desenformado deposite
lixo e ateiam fogo, que tem provocado inicio de queimada no Bosque, como
aconteceu recentemente e foi combatido pela Polícia Militar, Bombeiros da

Usina Jaciara e Membros da AEMA.
A sede do Lions Clube e da Creche as rurgens do Bosque

tem contribúdo no combate a erosão, no acesso de agressores ao meio
ambiente e eütado que o local transforme-se em depósito de lixo e entulhos.
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CAMARA MI]NICIPAL DE JACIARA
GABINETE DO VEREADOR

A AEMA - Associação Ecológica e Meio Ambientalista de
Jaciara é uma organização não governamental que tem comprovada ahnção
na busca de coibir a degradação ambiental e também tern buscado educar para
recuperar o nosso meio ambiente.

A sede própria da AEMA e mais especificamente o
Cenho de Educação Ambiental confibuirá significativamente no sentido de
fazer com que nossas belezas naturais, seja preservadas e consequentemente
as áreas degradadas recuperadas.

O ecoturismo constituir-se-a urna das nossas üabilidades
econômicas e com certeza um ambiente belo e saudável são reqüsitos básicos
para tal intento.

Confiante no ecoturismo de Jaciara e na organização do
nosso povo elaboramos este Projeto de Lei que esp€ramos contar com o
apoio dos nobres pares.

SALA DAS SESSÔES
EM, 08 de março de 1.999

Gomes Neto
R

o
A

ESTADO DE MATO GROSSO



§1

ESTADO DE MATO GROSSO

CA]VL{RA MTINICIPAL DE JACIAIL{
GABINETE DO VEREADOR

PROJETO DE LEr N'008/99,DE 08 DE MARÇO DE 1.999

"Dispõe Sobre a Utilização de 1.000 M'?

de Area Denominada Bosque para
Construção do Centro de Educação
Ambiental e Sede da AEMA."

AÍigo lo - Fica o Poder Executivo Muricipal autorizado a
conceder o DIREITO DE USO A AEMA - Associação Ecológica e Meio
Ambientalista de Jaciara, uma área de L000 (mil metros quadradoi) as
nuugens do local denominado "Bosque" ou proximidades, para construção de
um Cenüo de Educação Ambiental e Sede da AEMA.

Parágrafo Unico- A área a que se refere o caput do artigo anterior
deverá encontrar-se totalmente degradada e sem a presença de especies
Vegetais nativas.

Artigo 2r Fica a AEMA responsabilizada a recupqar a referida
área e construir a eüficação do Cenfro de Educação Ambiental de modo a nâo
provocar impacto no Meio Ambiente.

Parágrafo Unico- Na medida do possível a referida construção
terá arqútetura e utilizar-se-a na medida do possível r€cursos da própria
natuÍeza para eütar ao miíximo, impacto ambiental.

Artigo 3r Acontecendo a extinção ou dissolução da AEMÀ a
referida área s suas benfeitorias retorna à municipalidade.

a

{

O Prefeito Municipal de Jaciara-MT, faço saber que a Câmara
Mutticipal aprovou e eu sanciono a seguinte [ri:



CA]VL{RA MUNICIPAL DE JACIARA
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ESTADO DE MATO GROSSO

GABTNETE DO VEREADOR

Artigo 4'- A AEMA terá o prazo de 120 (cento e vinte dias) a
partir da sansâo e demarcação da referida árrea para iniciar a construção do
Centro de Educação Ambiental e dois anos para concluir a referida obra.

Artigo 5"- Fica o Executivo Municipal, autorizado a realizan
convênio de parceria para construir e usufruir do referido Centro de Educação
Ambiental.

Artigo óo- Esta Lei entrará em ügor a partir de sua
publicação.

SALA DAS SESSÕES
EM,08 de março de L999

Neto



AETIA
ASSocrAÇÃo Ecol-,óctca E MEIo AMBIENTALISTA 6(

.é
JACTARA - MT.

of.12r9B Jaciara, 07 dê dezêmbro de 1 998

EXMO. SR ELIAS DOURADO
M. D. PRESEDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA

Prezado seúor,

Considerando que laciara possui um grande potencial turístico e praende
explorar o ecoturismo como atividade econômica.

Considerando que a AEMd (documento e anexo), tem desenvolüdo
algumas açõês no sentido de preservaÍ o meio ambiente e recuperar a degradação ambiental de nosso
municipio.

Considerando que a criação de um CENTRO DE EDUCAÇÃO
AMBIENTAL constitui mais uma eficiente ferramenta no sentido de preservar e ÍecupeÍâr a
degradação ambiental.

Vimos pelo presente, solicitar dos legisladores jaciâÍense todo empenho
no sentido dc proporcionar a instalação de um CENTRO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL, na iirea
denominada Bosque- A referida área merece maior atenção da sociedade jaciarense, e neste sentido
estamos propondo uma parceria para üabilizar a construção de um local especifico para melhorar o
nosso meio ambiente.

Certo de contarmos o apoio de V. Excia. desde já nos colocamos a
disposição e aproveitamos a oportunidade para reiterarlhes os protestos de consideração.

Respeitosamente,

AINA PEREIRA MONTEIRO
Secretária

D

(

NIO

R RINO RA
Tesoureiro

S SILVEIRA



ESTÂDO DE MATO GROSSO

cÂrrnann MUNtctpAL DE JActAtt/A

corwssÃo DE coNsTrruçÃo E rusrrÇA

RELATORIO

Chegou para análise desta Comissão o Projeto de Lei n"
dOA» de aúoria do Vereador Antonio Lucas Gomes Neto que *Dispôe

Sobre a Utilizagão de 1.000 M2 de Á,rea Denominada Bosque para
Constmçâo de Sede e Cento de Educaçào Ambiental", o autor preocupado
com a fomra que o meio ambiente vem sendo fratado pretende com o
projeto em epigrafe dar meios legais para que o Executivo Municipal possa

doar a AEMA ( Associação Ecológica e Meio Ambientalista de Jaciara)
entidade que t€m provado sua luta em favor do meio ambiente, uma área no
local denominado "Bosque" para construgão de um Cenüo de Educação
Ambiental. Em análise verificamos que o Projeto é constitucional, regimental
e legal e que o mesmo precisa do apoio de dois terços dos membrros deste
parlamento püa a sua aprovação, mesmo assim, achamos por bern apresentar

ao referido projeto a seguinte EMENDA.

EMENDA SUBSTITUTIVA

O artigo 4" passa a ter a seguiúe redação:

Artigo 4' - A AEMA teiá o prazo de 180 (cento e oitenta dias) à partn da

sanção e demarcação dç rcferida área para iniciar a construção do Cenüo de

Educação Arnbiental e dois anos pâra concluir a referida obra, sob pena da

áreaserrevertidaàpossee usufrrÍodaconcedente,
1

Projeto de L* N'008/99 do l"egislativo que "Dispõe Sobre a
Utilização dc 1000 M' de Á,rea Denominada Bosque Para Construção de
Sede e Cenfro dc Educação Ambiental"

/-F
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4EST^DO DE I^TO GROSSO

CÂMARA MUNtctPAL DE JAcIARA

coutssÃo DE coNsTlrulÇÃo E rusrlÇA

PARECER

Somos de parecer revonÁvgt" a APROVAÇÃO do

Projeto com a EMENDA aPresentada.

SALA DAS SESSOES
06 de maio de 1.999EM,

PRESID

VER.

VER. Elias
MEMBRO

PARECER DA COMISSÃO

do Projeto

Santos

eida Silva

do ascrmento

SALA DAS SESSÔES

EM, 06 de 999

a

Considerando-se os votos dos membros, a Comissão- §
Comtituição e Justiça é de PARECER FAVORAVEL a APROVAÇAO

PRESIDENTE
Roçha Santos

*r.'
*' r

MEMBRO



ESTADO DE MATO GROSSO

cÂuma MUNTcIPAL DE JAcIARA
Comissôo de Politica Urbcncl e Meio Ãmbiente

Projeto de Lei n" 008/99 do Legislativo que "Dispõe Sobre a Utilização

de 1.000 M'de Área Denominada Bosque para Construção de Sede e Centro

de Educação Ambiental" de autoria do Vereador Antonio Lucas Gomes

Neto.

RELATORIO

Õ r

O presente Projeto contempla o anseio preliminar da AEMA
(Associação ucôtogica e Meio Ambientalista de Jaciara). A referida entidade

não me- é estraúa. Participei das primeiras reuniões em que ela se

"esboçou" e, por isso, sei do compromisso de seus integrantes pÍÚa com o
ecosistema jaciarense e, por extensão, com o ecosistema do planeta terra.

Com certeza a AEMA não deixará de enüdar todos os esforços no

sentido de "engajar" mais e mais a sociedade local à causa ambientalista, üa

de sua proposta áe construir futuramente a sua Sede, tendo anexo o Centro de

Educação Ambiental, úsando despertar a consciência das futuras gerações

para a inadiável missão comum de todos os pÔvos da tena: salvar o pouco que

ainda há de nossa natureza!
Por essa razáo somos

aprovação do referido Projeto'

de PARECER FAVORAVEL a

SALA DAS SESSÔESEM,10 dC MAiOdC I.999

VER. ano OS a- Relator

{



ESTADO DE MATO GROSSO

CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA
Comisgôo de Politicc Urbano e Melo Ãmbiente

VER sidente

t
0

Voto do R

VER. Valter Antonio Soares - Membro
Acompanho Voto do Relator

PARECER DA COMISSÃO

Considerando os votos acima a Comissão e de Parecer

Favorável a APROVAÇÃO do referido Projeto.

VER
PRES

C
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Oficio no

Do
Vereador Adauto Inácio de Andrade
A
Comissão de Constiruição e Justiça

Seúor Presidente e demais membros

O vereador Adauto Inácio de Andrade, tendo pedido üsta ao projeto de lei n". 08/99
de autoria do vereador Antônio Lucas Gomes Neto, que trata da doação de um teÍÍeno na
região denominada "Bosque", para a AEMA - Associação Ecológica e Meio Ambientalista
de Jaciara -, após estudos sobre o mesmo, vem mui respeitosamente ate os Ilustre Membros
dessa Comissão, solicitar uma leitura e uma reflexão mais apurada, onde se poderá ter uma
melhor assimilação da Lei Municipal n'.329/84, para que se eüte flrturos transtomos.

Considerando a proibição de doação da área do bosque, conforme La 329184 e

ainda determinação legal de que projetos de doação de área é iniciativa privativa do Poder
Executivo, gostaríamos de chamar a atenção, para o fato de que estaremos aprovando uma
lei que poderá ser questionada e revogada pela sua ilegalidade.

Lembramos ainda que o autor do projeto, vereador Antônio Lucas Gomes Neto, e,
tambeq o Presidente da AEMÀ que será beneficiada poÍ este projao de lei, consituindo
assim uma 'legislação em causa própria".

Pelo exposto, solicitamos novos estudos dessa Comissão de Constituição, atenta
para os fatos acima referenciados, afim de que seja verificado a legalidade do projao,
enüdando esforços junto a AEMA e o Poder Executivo Municipal, no sentido de
transformar o presênte projeto de lei como de iniciativa deste Poder Executivo, witando
assim expor o Poder Legislativo a mais um desgaste, pelo erro de votar um projeto ilegal.

Solicitamos, ainda que seja exigido do autor do projao, a planta do imóvel a ser
construido, bern com a dimensão total da obra, úm de demostrar a necessidade da área de
I .0@ ( um mil ) metros quadrados, bem como a Lei que declarou a AEMA entidade de
Utilidade Publicq seu Estatuto Social e informação da origem do recurso a ser utilizâdo na
constutção da obra.

a anexaçâo ao mesmo dos documentos acima requeridos
ATEN

Andrade

xll 65
qot

d

O clamor geral pela proteção ambiental, não justifica passaÍmos por cima de uma Lei
já aprovada e em úgência. Aprovar este projeto de lei, e assumir uma responsabilidade e
expor todo o Poder Legislativo Municipal sob suspeitq pela não observância da leis por nós
mesmos aprovados, quando devemos ser os maiores observadores e cumpridores dessas leis.

Solicitamos, por finç que o presente projeto somente seja retomado ao plenário após



ESIAOO DE MATO GROSSO

GltiRI tuiltGrPIt 0E tiGti[[
Jaciara-MT, 25 de maio de 1999

OFICIO N" 07/99
EXMO SR,
D,D. ADAUTOINÁCIO DE ANDRADE
PRESIDENTE DESTACASA DE LEIS

PRTZADO SENHOR,

Considerando que em resposta ao oficio sem especificar o
número, onde Vossa Excelêlcia solicia algumas informaçôes sobre o
Projeto de Lei no 08/99, temos a afimnr que:

Em relação a Lei 329198 esta tei foi alterada pela Emenda a
Lei Orgânica no 08/99 de 23{4-99 proporcionando a legalidade ao referido
Projeto.

Em relação a çste parlamentar ser presidente da AEMd nâo
encontrei na Legislação neúum impedimento advindo de tal fato. O Estatuto
Soçial da Entidade bem como o CGC, encontram-se em anexo.

Quanto a origem dos recursos os mesrnos serão adündo da
arrecadação dos sócios, convênios, promoção de eventos para arrecadar
fundos e doações de ambientalistas.

Sem mais para o momento, saudaçôes ambientais.

Respeitosamente.

es Neto
PROJETAUTOR

Ruo Jurucê, 1.301 - Fonr/Fo* (0ó5) 161-167912393 - CEP 78.820.000 Jocioro Moto Grcro
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as condiçóes pre-es tabelecj (las no Il'escll I e es tà [tr t (].

que tlcvenr sa Li 5 far7.írl'ass ocia<los e corrdições a

vererrr as s i trado a ata
2 )soclos lroNolúRros:

<le f urrrlação

São pessoas
Le na luta

ou entirlarles rlrre
pelo meio àrrbierr tr-r

ie I errlrôtn rlr l.

)

tacados conprovadanren

3)soCIoS CCtL^lloR^DoliÍlS: São aqueles ([ue con l-r'i.l.rrrôrn , I'irrarrce i

ra,,-rléa-nicã-õü-EGfãTiiãnte, <Iá tnaneirla c()nstírntía,)tr esp(rra(lr
ca r ern auxilio da 

^Bl,lÂ 
'l'arntreú se enqua<1ram nr's ta (.'a tcg()Í.i-;r

as pessoas que prestatn serviços, r1e si t'eIes';arl.rrur:rrt e,;r .i rr';
ti tuüição, e o sitnpatizantes rlo rnovitnen Io í'(:()]ir,lictt otn Uoil;rI

rrr4 ) I;!x; .t rxi A'lIVoÍi: lião qr;uo1r's
Ii irs e (rs cs ta tll to.r e (lue

às reunioãs de trab4lho , a
belecidos no artigo 29.

(ltle !i(! i tletr I i l ir';rtrt t:t,ttt (l'i I't i ttt r

dentortgIt'attn ,til I't r',1tr,'111 r;l t (-](I.t l,lI
efe tivà 6sdic3r,'ão .roe f ilts Í.r:; L.]-

§ úHrco-

^rtigo 
6e -são deveres dos SoCIoS 

^'l'Ivos:
1)Curnprir e .oazer curnprir os esta Lutos;
2)farticipar das atividades dà 

^lijM^;3)APre§entar à diretoria, senrpre que delas tenlta r:ottltecitnett l.o
as questoãs que digam respej.to as finalida,les tla'Âssociação.

O não oumprimen to rlos <leveres previ s tos neste ar ti í.1o ,1to<lerá
irnplicar no afastamento do associado do <luatlro ;rti vo.

^rtigo
?c -são direütos dos socros 

^'l'rvos 
:

I)rarticipar «las pronoçoãs da Associação segundo'o -.nu r'.'11 i
lnentO;
2)sugerir à Diretriria.mrdidas que atendam as final j.tl.'rdes ott
ao. aprinoramBnto da 

^ssociação 
;

3)propor a cotttissão de novos menbros;
4)Solicitar a propria exclusão dos nuadros ativo o/otr srri.rl

L

§ üurco-

<la. Iin ti dade
5)solicitar
tan te coln os

a'exclusã.o rle associado que tenlra àti. tude corrl'l.i
obj e tivos <la nn ti dade

6)Convocar .assentbleia- extraordinaria, <Ie acot'tlo ctlrt o Âr'tigo
r4e
S or[ente os
ta dos

SOClOS ATMS , terao direl tO de votàr' e ser.erl v(]-

/



CAPÍTULO

(o:l)

III - DA 
^DMINTSI'RAç^O

, -^ es truturà da ar}rrivris Lração <la ÂúMÂ es l-ilr..i birl;rlittla etn 3

(três) niveis :

a)Assembleia ceral ;

Artigo Ios -^ 
^ssernblria 

Geral elegerá un Fresiden te t-. 'rett substituto,
que represen tarão legalmente a Àsscciação

IArtigo 1191-^ Coordenação ó forrnada pelo l,residente etei to,,luÍ, ir I'r'(,'i.i.
{ dirá | e por urr representante de sa66 6r;rrií,e rle 't'rabal ho,rlí'
§endo sua ccnrposição s.:r r'enovada càd;l arrro.

Àr'tigo I2e-As Equipes de trabalho serão formados por r.u'r rrrirrírno ,.lc :]
( três ) sócios ativos e
gan 1zaça o.

serão as unidades -funciotrai s tla or

§ únrco

^rtigo 
Be

b)coor«Jenação;

c ) uquipe de trabalho

Ârtigp 99 -À Àssenrbleia GeraI, orgão suprerno e sober'.:rrro rl;r
e constituiclo pela totalidâde de Sócios Âtivos
en gozo plÍ:no aos seus direitos e rleveros

As Equipes de .Trabalho serão cons ti tuid.rs s(,r(,un(lo
tas à 

^ssémbleia 
GeraI, «le associados intercssados

serrvolvimerrto <le tràbalhos ern ár'eas eslrocíI'icls

CAPITULO Iv

^r 
tigo

Artioo

L

(rssc,)C:râçÀo,
rlur: el; I e j.rrn

prol,os
en tle

DO FUNCIONAHENTO

139-Â Âssembleia Geral se reunira uma vez a catla tloi s neses
(bimestralrnente)para análise e discussão rlos tratralhos
normais e uma vez a cada ano (anualmente)para afreciâ-

ção cri ticg dos trâbalhos rlesenvolvidos durarr te o .rno
tae- (.-- Â Assemblêia Geral será convocada ordináriâtren te .l)el.c)

presd.<Iente da Âssociaçã<r ou seu substituto c extrtaor'(l i.

nariamente PeIa metade uals urn dos menbros ou rlos intã
grantes da coordenação, sempre que algunra arleaí;a ao sis
têma ecolôgico iminente I ou assunto de interesse LlrgelrLe

' fizer necessário a convocação .

^rtigo 
I59-Â Àssernbléia GEraI ten poderes absolutos e totla tleci t;ãcr

acei ta Pela metadà inai s unr dos sócios a tivos , tlevr-'rá ser
acatada pela totalidade dos associados

.Artigo 189-A Coordenação cabe coordenar a execução
das equipes '

r-los tr'.r [ra I ]t o';

Artigo 16c-A Coordenação e o orgão executlvo da adtnirri.s tração. tl;r

^ssociação 
e coloca em pratlca as conclições' dâ 

^ssernbl'.-'ia Geral, bem como as me<Iidas a<lmlnistra tivas rltr stt;r
conPe tênci a

Ârtigo 17c-^ coordenação elegerã entre seus membros utrt st:crttár'icr
Geral e um. tesoureiro l "



§ tc -c".la equipe
quinzena, e
te que fará

§ co

.r c^pÍTULo v D^s FrN^Nç^s

Ar ti oo 22e-Todos os S óci os
-eon:tií lfô:l:!to em
organi zação

de trat)a lho reunir-se-a
cleve eleger en tre seus
parte dà coordenação

(04)

em 
^ssetnl.i'l 

É' ià
rl<;s recttt,s os
simples de

aça o os l)r.í.,

[)eI() Dtenos um;r vÍ]z fot.
nternbr.os LUn represolt tàn_

cotn o
q tIs.l
hr-un.r ãr:

dc'a çã õ
o deve-

Gerâ1
as se

Artigo

Âr ti go

199-Â Ooordenação flca encarregada de apresent.arGeral extraordj.nária utna pres tação <le r:orr l.as. fj,nanceiros utilizados, càrn unra contabj I i «la rle
" ingressog,' e l'egressost' .

2O9-Csmpg1. as equipes de trabalho transfornlar. etngramas da 
^EMÂ

-Um coordenador será af.tsÍado:.de suas funçõês senlpre que nãr,puder 
.manter sua equipe rle tr.allalho ern func.iorr.rnrerr to, í116.r.rporando-se os seus merlbros a outr.as e t1u i lrpq ,.lrrarrrlo rr,:rrlrui,ideles puder assurnir a coorrlenação

Artigo 219-um minímo !e 1rê-s membros pernri tira o .[urr<:i onarre. to rr. rrnurequipe de trabarho, assim àono.o funcionanrerrto dô co()l.(rc-,nação deg>enrJerá rla extstància de pelo ur_:nos 3 (tr.õs) e.1rri_Pes

da AEl,t , deverão contritruir rnerrsalnrente
espécie que permita o funciorlanlento Íl,f

Artigo 239-A AEMA desenvolverá campanhas junto a cornurri<.ladefin de Levantar fundos, recebe; ooaçàes ,lã'pü.,r^cas ou Juridi8as que não visarn retribuição à" ,.,",,pécie. 
^ntes 

de acei tar, ,uau=ua ou solici tar nnaque não seja dos seus s&ios a tivos , a Coorden.rçãrá ouvir a Assembtéi. c"""i .

cApÍTULo vr - DrsposrÇoEs tnausrrónras

^rtigo 
249-^pôs aprovação do presente Estatuto, a 

^ssernbréia,elegerá uma cqnissão organizadora provisôria, cunguin tes .Funçoãs :

a)convocar a comuni da<le
do presente Es tâtuto e

para a 
^ssentblóia 

de
lançanlento ofj.cial rla

a pre serr taçã o

^Iil.t^ 
;

b)tonar as provlrJêncj.as necessárias no sen thrlr-r de r.r:gi s_trar em.cartório o presente Estatuto ;c)Ârrecadar funrlos para as despesas prelirninares ;

d )f ornar as providãncias necessárias para que a 
^El,t^ l)os_sa ser reconhecida como opganização àe ut:ir.itlarle i;,iuii.,r;

e)Definlr o pr.ograma inicial rla nssociação ;t
f)Organlzar as equipes de traDalho ;

I

g )Elaborar o regimenLo interno

t

L



il,
:erá e0 ,,ron ,,""otlll,l.',,,penhar as funções apresentadas Ccxnpletarrdo o lrrazo, a cô

. rnissão prornoverá a eleição para presidente, secr.(.tário Lr

tesoureiro,e a coorúenação coneçara a furrcioni\r

' Âr tigo

§ únrco em que

cnrÍr'ulci vrr orsrosrçõcs FrN^ls

^rtigo 
26e*6s casos gnissos no

^ssembléia 
Gera I

a CoÍni ssão Provisória não terrha rlesenpr.nlratltr
no prazo previsto será sutrsti Lui(lÂ

No
as

ca§o
sua s .0unçõe s

presbnte lts ta tuto ser.ão deci..li<los ern

^rtigo 
279-A Coordenação terá um lívro A,I^ Iraratará sempre a disposição de todos os

as 
^ssí'nrh1éias,rlrresôcios A t- i v()s

.i ()(: | (l!:
I r;r f à sr'^rtlgo 

289-Nâ ÂTÂ <le Fun<lação da 
^ü;M^ 

| cons tar.á o nrr r! rlr>l
setnte, e t;rmbérn, daqueles ausen tes (lue a tuar-^n
Iiminar da consti.tuição rJa Associação

\-/

t'| 1:

I'r'' '

Ârtigo 29e-^ ÂEMA teróa duração indetermina<la,
no caso de sua extinção, reverter en
ntais entidades, de confornidade corn
sernbléia Geral .

deverr«lo serr pa Li.inràni o ,

benafíei o <le urna otr
o tlel i beratlí.) pela 

^:i-

^rtigo 
3Oc-O presentê Estatuto enLrará

Car tôri o
vtgor aIr().: o seu llegisLt.cretfl ('lrl

Este Estatuto foi analisado e posto en votrcão rr;r'reunião
da Assemblóla GeuaL realizada àos .vinte unr cli as rlo tnes
de f'evereiro do ano .de Um mi1 novescentos e oi I ,.:rr ta e }to-ve, e .Foi transcrito no livro de atas (la AEM^ sol) nsol/89,
às folhas 5 à 14 .que foi aprovado por unârni nirl.rde por to-
dos os ccmponentes da Ic 966{ssão provisôria da Âssociação,
que datam e assínam abaixo.cpmprcrnetenclo-se à seguilo na
I n tegra ,..

Jaciara, 2I de Fevereiro de 1.9Í19

Á



'ri
,,;(o,

o

o gues -

I 1rú )
[,t

-:'---j-'r---
,uI

'esi den te

ê-._

lrlos Roberto Loureiro -
:cre tári. o GeraI

- Fernatrrlo i.ior.res l.'errr:i ra - \
Vicr:-l,resi tlen te

- Geovani 
^co.i 

t a ltrr.ltn -
19 Secre tár'i rr

L:

für,.-a
y'rt1' ::a:i'; t

,ui z Carl os
la secro tÁ

s oare s
io

l c(u.(.u C,

e ['--' .^- t (t)

--neu 'l'elhier Mon tagner -
o Tésoureiro

\Qo'rr*<
oão Roberto'rrevizanr -

!, ttla ar
.16 OO -)i"o*-ctf: cvti

raa

q
-o ar ?ró.a.lt

lt 5 a. ara.r
a

9

rlr
ü ottcl D' rstta

- Maril za llelena val,,i. r'o -
r" rr ír.--9.Í- A-e

a

a. l,
g.l

JARTÔRIO'DO l.' oFlclo '

.ltrle 'ltlrtl Coilht
rÀralr^ )-/

' -' (wtct-rLltctorJt-Olft*o
Jubi C, U. C. Ú' ç)loluttrt

aurlllluloa
tl)u írt"tt thctor C' dLPht
óotlratno JL, Dtcnt CotJho

Clta 'Utctot Cdlht
. Crl,1 1), (çtlhn lo órlot

<7(ot o r7. 1l r, Collh'
trcrrvrxiil rul^rlxl^Do'

c__ (

-,\
-'r.-::

- Donri ng os IJr'(,âlur --

19'l'egour.rrilrr

- Clovis l'iqucrerl.r (:;tr''l()'lÍ) ..'

^ssesor 
J urí di co



t

EMENDA AO PROJETO DE LEI I.I". 08/99 DE AUTORIA DO VEREADOR ANTÔNIO

LUCAS GoMEs NETo euE TRATA DE DIREITo DE uso A AEMA np Ánea oo
BOSQUE,

À
Comissão de Constituição e Justiça

Senhor Presidente e demais membros

O artigo lo. passa a ter a seguinte redação:

"Artigo lo.- Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a conceder o Direito de Uso à

AEMA - Associação Ecológica e Meio Ambientalista de Iaciar4 uma área de 50o

(quinhentos) metros quadrados, as margens do local denominado 'tosque" ou
proximidades, para construção de um Centro de Educação Ambiental e sede da AEMA."

PRIMEIRA SUB-EMENDA À EUEI..»I APRESENTADA PELA COMISSÃO DE
CONSTITUÇÃOEruSTIÇA. STJBSTITUTIVA

O Artigo 4o. passa I teÍ I s€guinte redação:

"Artigo 4o.- A AEMA teú o pram de t20 (cento e ünte) dirs à partir da sanção desta ki e

demarcação da referida área, para iniciar a construção do Centro de Educação Ambiental e

de um ano para concluir sua obra."

Gabinete do Vereador, 23 de maio de I 999

drade - autor

O vereador Adauto tnácio de Andrade, após vista no projeto acima referenciado'

apÍes€nta ao mesmo as segulntes emendas:

PRIMEIRA EMENDA - SUBSTITLTTIVA.



ESTADO DE MATO GR.{)§SO

CAMARA MUNTIPA,L DE JACIAHA

PROJETO DE LEI N." OO8/99

"Dispõe sobre e Utilizeção de 10fi) m2 de
árer denominada Bosque, prm a €otrstru-
ção do Centro de Educaçâo Ambiental e

sede ds AEMA."

O Prefeito Municipal de Jscier*-MT, faço
saber que a Câmarr Municipal nproyou e eu saneiono I
seguinte Lei:

ARTIGO lo- Fica o Poder Executivo Municipel
autorizado a conceder o DIREITO DE USO à AEMA -
Associeção Ecológica e Meio Ambientelistr de Jaciera, um&
área dc l.{X}0 (hum mil metros quadrados) as margetrs do local
denominado *Bosque" ou proximidades, p&ra cotrstruçâo de
um Centro de EducaçIo Ambiental e §ede da AEMA.

PARÁGRAFO ÚINICO: Â área a que se refere o câput
do artigo enterior deverá encontrrr-se totalmente degredade e
sem e prescnça de es@ies vegetais nativas.

ARTIGO 2o - Fica a AEMA responsabilizada a recuperer
a referida área e construir a edificaçflo do Centro de Educação
Ambiental de modo a não provocer impacto no Meio
Ambiente-

ARTIGO 3" - Acontecendo a ex
AEMA, a referida área c suas
municipelidede.

o ou dissolução da
n itorias retorna à

I



ESTADO DE Nt 
^TO 

GROSSO

CAMARA MUNICIPAT I}E JACIARA

ARTIGO 4" - A AEMA terá o pÍazo de lEO (cento e
oitente ) dias e pertir da sanção e demarceção da referida área
para iniciar a construção do Centro de Educação Ambiental e
dois anos para concluir a referida obra.

ARTIGO 5" - Fica o f,xecutivo Municipal, autorizado a
reelizar convênio de parceria para construir e usufruir do
referido Centro de Educaçlo Ambiental.

ARTIGO 6'- Esta Lei entrerá em vigor e partir de sua
publieação, revogando as disposições em contrário,

SALA DAS SESSÔES
JACIARA,3l de msio de t999.

DE ACORDO:
Comissão de o e Justiça

Ve

Ver. Elias

htos

ô

do ascimento

Ê

ÚIE]VTBRO

Ver. Iva meida lva

2

NIEIIBRO

q

t


